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I. IDENTIFICAÇÃO 

 

 

Disciplina: ECONOMIA POLÍTICA INTERNACIONAL 

Código e nº de Créditos: CNM 5360 

Pré-requisitos: não tem  

Período: sétima fase 

Professor: JAIME CESAR COELHO 

Contato: jaime.cesar.coelho@ufsc.br 

 

II. EMENTA 

Compreensão das relações entre a economia e a política; a formação do mercado mundial e do sistema de 

Estados; as teorias da globalização; trajetórias comparadas de desenvolvimento; relações entre poder, 

dinheiro e as organizações internacionais. 

 

III. OBJETIVOS 

1) Objetivo geral: estabelecer a relação entre política e economia na formação do sistema internacional de 

Estados  

2) Objetivos específicos: analisar a expansão dos mercados, as relações de poder sob a ótica econômica e 

as relações econômicas internacionais em suas interfaces com as relações de poder entre os atores 

estatais e não estatais; estudar temas contemporâneos da internacionalização econômica e das 

organizações econômicas internacionais.  

 

 

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Parte I 

1) O método na EPI: a escola americana e a escola inglesa; novas taxionomias (Cohen, 2008; Cohen, 

2022) – 2 encontros 

2) O poder estrutural (Strange,1994) – 2 encontros 

3) A economia política global: Ordens Mundiais e Hegemonia (Cox; Krishner; Gilpin) – 2 encontros 

4) A dependência e a EPI na América Latina: especulações sobre o debate histórico da dependência. 

(Theotônio dos Santos; Katz, Cláudio) – 2 encontros 

 

 

Parte II 

Tópicos Específicos de Economia Política Internacional 
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1) Economia, conceitos estruturantes e a relação entre capital e coerção (cap. 6, 7 e 8; Gill) – 1 encontros 

2) A evolução do capitalismo pós – 1945 (cap. 9 e 10; Gill) – 1 encontro 

3) Estrutura das Relações de poder e A Economia Política Global Contemporânea:  

3.1) A questão da concentração do poder, do capital e do imperialismo – (Foster: Introdução; Brancaccio; 

Paulani e Fontes) – 2 encontros 

3.2) A economia política internacional e a natureza – finanças e natureza. (Foster, 2022) – 1 encontro 

 

V. METODOLOGIA DE ENSINO APRENDIZAGEM 

Aulas expositivas. Seminários com apresentação de grupos de alunos; exercícios dirigidos para serem 

realizados individualmente ou em grupo de forma presencial e não presencial.  

 

VI. AVALIAÇÃO 

Apresentação de trabalhos em grupo e exercícios dirigidos (30% da nota final); duas provas (70% da nota 

final) 

 

 

VII. CRONOGRAMA 

Apresentação 15 

Parte I 

Tópico 1: 22/08 e 29/08 

Tópico 2: 05/09 e 12/09 

Tópico 3: 19/09 e 26/09 

Tópico 3.4: 10/10 e 17/10 

Prova 1 24/10 

Parte II 

Tópico 1: 31/10 

Tópico 2: 07/11 

Tópico 3.1: 14/11 

Tópico 3.2: 28/11 

Prova 2 05/12 

 

Recuperação 12/12 

 

 

VIII. BIBLIOGRAFIA 

COHEN, Benjamin J. International Political Economy: an intellectual history. Princeton: Princeton 

University Press, 2008. 

COHEN, Benjamin J. Rethinking International Political Economy. Massachussets, USA. Edward Elgar 

Publishing Ltd. 2022 
COX, R. W. Fuerzas Sociales, Estados y órdenes mundiales: más allá de la teoría de relaciones 

internacionales. Relações Internacionales, n. 24, oct. 2013-enero 2014 

CYPHER, James M. The Political Economy of Systemic U. S. Militarism. In Monthly Review, abril, 2022.  

FONTES, Virgínia. O Brasil e o capital imperialismo: teoria e história. / Virgínia Fontes. - 2. ed. Rio de 
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